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CANAL DE VOZ
Campanha Salarial 2012/2013
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Telemont fez uma proposta. 
Agora é hora de avaliar

 
Para trabalhadores
do sul do Estado

Para trabalhadores
do norte do Estado

Assembleias

Dia 26 de junho, 
terça-feira, às 
8 horas, na 

Praça do Papa, 
Enseada do Suá

Vitória. 

Dia 25 de junho, 
segunda-feira, às 
8 horas, no Pátio 

da Telemont, 
Cachoeiro de 
Itapemirim

Segunda-feira, 
dia 25 de junho, 
às 8 horas, pátio 
da Operadora Oi, 

em Colatina 

Para trabalhadores
da Grande Vitória

O Sinttel-ES está con-
vocando os trabalhadores 
da Telemont no ES para 
assembleias em que serão 
avaliadas a proposta da em-
presa para o Acordo Coleti-
vo de Trabalho 2012/2013. 
Conforme quadro acima, 
haverá três assembleias: em 
Vitória, Cachoeiro de Itape-
mirim e Colatina. 

O objetivo é permitir 
que todos os trabalhadores 
da Telemont participem e 
possam se posicionar cons-
cientemente, uma vez que 
a proposta da empresa é 
muito ruim para os traba-
lhadores. 
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Proposta da Telemont

•	 Piso salarial = R$ 750, somente para o instalador/repara-
dor e ligador de DG. O salário atual é R$ 692,00. 

•	 Para os demais salários o reajuste seria de 5% a partir do 
mês de maio/2012. 

•	 Tíquete alimentação de R$ 12,00, a partir de julho. 
•	 Aluguel do carro  = R$ 710,00 (era R$ 671)
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Trabalhadores da Telemont fizeram greve em 
Mato Grosso, Rondônia e Brasília. 

E os capixabas, vão lutar?

Atuando em vários esta-
dos, prestando serviços para 
a Operadora Oi, a Telemont 
segue precarizando a renda e 
as condições de trabalho país 
a fora. 

Em Rondônia, a empresa foi 
flagrada pelos auditores fis-
cais da Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego 
– SRTE/RO que fiscalizaram 
canteiros de obras da Oi/Tele-
mont e retiraram trabalhado-
res do alojamento na beira da 
estrada, devido as péssimas 
condições do local do abrigo 
onde tinham de dormir. 

A empresa Oi/Telemont 
alojava os trabalhadores em 
galpões sem água potável, 
roupa de cama, banheiros 

Em Brasília foram 5 dias parados. Em Rondônia 2 dias. 
No Mato Grosso 2 dias de paralisação.

internos e energia elétrica. Ou 
seja, nada!

Empresa não quer mudar
Esse ano, a Fenattel e o 

Sinstal (Sindicato patronal 
das empresas terceirizadas do 
setor de telecom) negociaram 
uma Convenção Coletiva Na-
cional. Mas a Oi/Telemont não 
quis participar.

E em vários estados, a 
empresa enfrentou os movi-
mentos de paralisação que 
resultaram em alguns avanços 
para os trabalhadores. 

Rondônia e Mato Grosso
Nestes dois estados, as 

paralisações duraram 2 dias e 
resultaram em um reajuste de 
6% nos salários. 

Brasília 
Em Brasília, onde a empre-

sa tem 1.500 trabalhadores, 
a greve durou cinco dias e 
resultou num Acordo Coletivo 
de melhores condições.  

O reajuste salarial foi de 6%. 
Porém, o piso salarial do OSC 
era R$ 790,00. Com o reajuste, 
aumentou para R$ 837,40. Já 
o ligador de DG que recebia 
R$ 812,00, passará a receber 
R$ 860,72. 

O Aluguel dos carros pas-
sou a ser de R$ 878,00 e o 
trabalhador recebe 80% no 
retorno das férias. 

O tíquete alimentação é de 
R$ 15,00, com desconto de 
18% para cada empregado. 

Para o Sinttel-ES, a proposta da 
empresa não satisfaz os capixabas

Foram três reuniões de negociação e praticamente nenhum 
avanço. Inicialmente a empresa ofereceu o INPC de 4,88%.  
Depois chegou a 5% em maio e mais um 1% em outubro. Pro-
postas recusadas pelo Sinttel. Na última, ocorrida na terça-feira 
(19), chegou-se à proposta que será avaliada pela categoria 

Nos estados que fizeram paralisações, o índice negociado e 
aceito foi de 6%. No nosso caso, o piso de R$ 750, para os insta-
ladores e ligadores, representa 8,38% de reajuste, se for aceito. 
O ganho real da proposta é de 3,5%. 

A decisão é de cada um. Participe da assembleia!


